“CADA UM DE NÓS PRECISA SE ERGUER!”
Beatriz Elisângela Santos Fernandes (Bia), 21 anos, começou por acaso a ingressar no teatro. Sua mãe havia lhe informado que a Escola Estadual Padre José estava formando um grupo teatral. Bia encarou esse desafio atuando em sua primeira peça: “Navio Negreiro”, escrita e dirigida pelo professor Pitágoras Fernandes e apresentada em 2001, na Câmara dos Vereadores. No ano seguinte atuou na peça “Ato de Natal”, realizada na Praça Central de Machado. Posteriormente, atuou em “Os caipiras”, e nos monólogos (Ou uma velha / Ou uma mesma órfão) encenados na Escola Iracema Rodrigues. Como trabalho literário, Bia fez mais duas encenações: “O Dia de Nossa Senhora Aparecida” e” O Conde de Monte Cristo”.
O contato com o palco fez com que ela ingressasse no Curso de Interpretação ministrado por Juliano Paes, no salão da Casa Paroquial. Mas por falta de patrocínio, o curso teve de ser interrompido. Em 2004, na Casa Paroquial de Alfenas, Bia interpretou uma viúva na peça “Calote em alto Estilo”, escrita e dirigida por Juliano Paes e Robson Leite. Entre os espectadores estava a atriz Rita Guedes. Rita tinha sido convidada para a entrega dos certificados aos jovens atores de uma “workshop” (oficina cultural). Além de atriz, Bia é instrumentista ( toca banjo, atabaque e violão); cantora e compositora desde os 13 anos (possue cerca de 100 letras inéditas). 

Ao final da entrevista – cedida ao Episódio Cultural – ela disse: ”Os jovens de hoje estão estagnados; não são como os de antigamente que lutavam pelos seus ideais. Drogas não levam ninguém a nada, só derruba! Cada um de nós  precisa se erguer e correr atrás dos seus sonhos”.

Contato: (35) 9124–0532 (Machado-MG)
